


















capitalismo, em alternativa ao chamado 

neoliberalismo econômico já que este  

apresenta fortes sinais de esgotamento e 

ruptura,  sobretudo em economias com alta 

heterogeneidade estrutural, econômica e 

social,  a exemplo do Brasil, como também, 

economias latino-americanas e outras 

economias subdesenvolvidas. O conceito 

clássico de desenvolvimento, entendido 

c o m o  p r o c e s s o  d e  a u m e n t o  d a 

produtividade do fator trabalho e da oferta 

de bens e serviços disponíveis e voltados 

para o bem-estar da comunidade está 

p r e s e n t e  n a  a t u a l  d i s c u s s ã o 

c o n t e m p o r â n e a  e m  q u e  p e s e  o 

enfrentamento dos novos problemas locais 

e internacionais a exemplo das novas 

tecnologias virtuais e da globalização. 

As falhas e as chagas sociais das políticas 

neoliberais, adotadas  nos últimos  anos,  

vêm abrindo espaço para um forte 

movimento de rejeição  a esse modelo 

econômico, presente em grande partedos 

países desenvolvidos, subdesenvolvidos e 

em desenvolvimento, a exemplo do Brasil. 

Vários estudiosos do desenvolvimento 

econômico brasileiro críticos ao modelo 

neoliberal,  vêm  apontando,  ao longo dos 

últimos anos, para novas estratégias de  

desenvolvimento  apoiadas em teorias de 

economia polí t ica que atr ibuem ao 

fortalecimento das instituições sociais, 

n o t a d a m e n t e  e s t a t a i s ,  u m  p a p e l 

f u n d a m e n t a l  n o  p r o c e s s o  d e 

desenvolvimento econômico e social. Trata-

se de uma nova forma de organizar o 



é  f undamen ta l  pa ra  assegu ra r  o



será
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